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  Oi amiguinhos, vamos conhecer

os jogos indígenas?



A estreia dos jogos aconteceu em

Goiânia, Goiás, lá em outubro

de 1996, e foi um verdadeiro

espetáculo!



Os jogos que rolaram foram: Arco e

Flecha, Cabo de Guerra, Canoagem,

Atletismo (100 metros), Corrida com

tora, Xikunahity (Futebol com a

cabeça), Futebol, Arremesso de

Lança, Luta corporal, Natação,

Zarabatana e Rônkrâ. Uma

verdadeira maratona de diversão!



E aí tiveram a genial sacada de

criar um arco e flecha para

acertar no alvo! Que ideia

afiada!



Certa vez, os indígenas estavam

se divertindo com uma corda,

puxando de um lado e do outro, e

assim nasceu o famoso jogo de

cabo de guerra! A competição

estava armada, e a diversão,

garantida!



A canoagem é como o Uber das

águas e uma grande amiga dos

pescadores, fundamental na

rotina dos indígenas!



Atletismo

No atletismo, os indígenas são

como guepardos em uma corrida!

Eles atravessam lagoas e rios

como se estivessem apenas dando

um rolê em busca de um lanche

delicioso!



Corrida com Tora

Na corrida com uma tora nas

costas, a galera passa por

fases eliminatórias até

coroar o grande campeão! É

um verdadeiro teste de

resistência e bom humor!



.

Xikunahity (futebol de cabeça)

Imagina um futebol onde a

única parte do corpo que pode

tocar a bola é a cabeça! É isso

mesmo, o jogo se transforma em

uma verdadeira batalha de

cabeçadas!



 Arremesso de lança!

 Em um belo dia, nasceu uma

lança superpoderosa, feita

especialmente para ser lançada a

distâncias de tirar o fôlego!



Luta corporal 

A batalha épica dos guerreiros

indígenas do Xingu e dos

valentes Bakairis, lá de Mato

Grosso, começa com os atletas

em posição de oração, de

joelhos prontos para a ação!



Natação 

A primeira hora de vida de um bebê

indígena é como um grande

mergulho na aventura, com a mamãe

o apresentando ao rio ou lago! A

prova é um espetáculo de Água

aberta, bem no coração da cultura

indígena, com atletas tanto

mulheres quanto homens arrasando

nas águas!



Zarabatana

A zarabatana é como uma

varinha mágica de madeira,

com cerca de 2,5 metros de

comprimento, que lança setas

pequenas de 15 cm como se

fossem flechas de um super-

herói artesanal!



Ronkrã

Imagine um jogo no tamanho de um campo

de futebol, onde duas equipes com 10 ou

mais atletas se enfrentam! Cada jogador

empunha uma espécie de bastão, como

uma bordona, e a missão é rebater uma

bolinha de coco. Se essa belezinha

passar da linha de fundo do

adversário, é ponto na certa! Vamos lá,

que a diversão está garantida



Agora que já exploramos um

pedacinho da história da Educação

Física com os jogos indígenas, que

tal brincar com a gente? Peça para um

responsável apontar a câmera do

celular para o QR code abaixo e

prepare-se para a diversão!
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